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IV Anuo Awellos, 4 de agosto de 189; :Kulneto I:1'' 

A A GR 1_1T 
QUI\ %rNA1 I0 ILLUS'T RADU 

A 
CAMJ'0 l; PRAIA 

Pleno estio! 0 sol dardejando raios de fogo 
p^rla-nos o rosto cie camarinhas do suor; o pó, 
enrolando-ee em nuvens pela athmosphera quasi 
nós aspinixia; o cuiquanto aqui ha um silencio 
pesado como chumbo, ao longe, no anmpo, onde 
principiam a amsrellecer os milharaes e a roi-
xear os cachoe, ouve-se os alegres deseantcs das 
camponezas, pondo um tom alegre e ruidoso na 
vida cheia d'encantos (o lavrador, e despertan-
do-nos tentações de deixar este viver de povoado, 
em quede envolta com os mais bellas sentimen-
tos, somos tisnados como torresmos, nos impelle, 
ou para o campo, a gorar da frescura das arvo-
res, ou para a praia, a deleitar-nos com a ara-
gem da beira-mar. 

Felizes dos que o podem fazer! Que saudades 
eu tenho dos meus tempos de crcança, quando, 
descuidoso, via esse labutar continuo da vida 
aldeà, d'essa vida em que o sorriso do triunnpino 
atllora nos labios do agri cultor, vendo realisadas 
aq suas mais bellas esperanças e satisfeitos os 
seus mais ardentes votos. 1'.' que a vida no cam-
Po é a vida essetisialnlente da alma: alhi ha a 
Poesia natural, a bellesa sem atavios, a harmo-
nia ser desacordes, a esperança meia receios, 11, 

c rença sem hypocrisia, a amisade sem egoísmo, 
o amor sem odio, numa palavra, a vida cam• 
pestre é quasi a vida edénica, que nos approxi-
11ia alais de Deus, fazendo-nos esquecer as mal-
siìtaÇúe9 (106 1101ne1ne. 
No campo vemos saudosamente, agora, des-

fplharom-se as flores; mas, alegremente, vemos 
tambem encherem-se os celleiros; c se as primei-
ras nos derpertann a poesia melancolica de tudo 
que morre, os segundos obrigam-nos a voltar os 
olhos ao ceu, desferindo ao mesmo tempo um 
IlvInuo de agradeoilnento :t Deus,que tudo gover-
na e a tudo provi deleeia. B.' a eterna lei das 
1,0111 nsações, mas se nppro agradável, sempre 
alasritantc, sempre benefica, sempre sorriden-
te. 1,'clizes dos que vivem no campol 
E as praias? que ('encantos, que de distrac-

ÇUes, que de goros?! Não será uma vida muito 
riais ruidosa, mais alegre, maior suggestionan-
te, mais do hyy-Uplif São per"utas que nato. 
raltnente 11110 de f117.er as gentis leitoras. 
Permittam-me que lhes responda negativa-

mas sem oflensa e sem desejos de [nelilt-
dral-as; eu respeito as opiniões alheias, mas de-
`cjo Lambem respeitadas as minhas. 

Bem sei que v. ex.aq, amabílissimas leitoras; 
me adjectivarão com pouca caridade, vias, que 
fazer-lhes? eu sou muito franco, e, porque nasci 
quasi à beira-mar e 1i beira-mar fui educado, 
parcce•me que tenho o direito e mesmo a obri-
gaç;io de dizer alguma cousa da vida das praias. 

Conheço que é caminhar ao repello dos dese-
jos quasi geraes, mas o que eeria a vida se n`to 
houvesse antitheses? Utua monotonia sensabo-
rica, uma paisagem sem verdura, um quadro 
sem sombras, uma viagem som aceidentes. 

E' necessario que haja opposição para haver 
triumplio, sombra para sobresair a luz, contra. 
dicção para resaltar a verdade. 

Pois supponham v. ex.aq que a minha chroni. 
ca é a opposição, a sombra e a contradicçïlo, ao 
passo (luehão de empregar todos os esforços pa-
ra me ciar um formal desmentido,que ou humil-
de e contritamente acecito, logo que esteja con-
vencido. Por enquanto não tenho essa convic,,'w 
e leão a tenho belos motivos,que passo a ppór. 
0 que é a vicia das praias? 
Eis uma interrogação a que não se pode res-

ponder muito laconicamente, porque é essencial-
mento complexa. Hoje não o Elevo fazer porque 
não ha espaço; fica para a chronica eeo tinte: 
Até lá. 
1-8-95. 

O  

L ARIO. 

INTERLUN10 

Um poeta euxertado em talento, archi-conhe-. 
eido do forre-gral de Barocllos, para lobservar a 
nevrose que rutilava no corebro a benção para 
a sua amada, começou a bater com a plialange 
(to edeial 1í porta do cerebro. Tendo a illusão 
d'accordo com a conscioncia, veio um malicioso 
de raça atravessada, e em energia muggestiva, 
enealh:i-lhe no corpo quente da Inepiração uma 
imagem peçonhenta a babar billis, a titulo de 
compostura. 

Aquella amabilidade do meu amigo esperou-o, 
meu menhorl... 

Só uma creança—porque tem olhar, porque 
tem imaginação—podo diflélruçlir o seu rumtu 
d'um raminho de flores. 

Impoem-se como se o seu nascimento fosse 
annunciado por salva real. Tolera o muudo .:4*- 

mo cortezio, que ajoelha a meus pés, 
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Pallida, outre cambraias, sob uri veu rendado 
—cabellos fulvos—olhar ferido a golpes de tris-
teza—e a alm:t cusaugucutada. 
Uma saudade—espinho que se cravou na car-

ne fervente do seu espirito—•ahaiXOU ;1 telnprra-
tura da sua mocidade, o a luz tla surti formosu-
ra. Chromatisar a juventude com topicos de du-
res?!... 

Aquella sawlad0 foi como um vento destrui- 
dor,quo varreu do seu ser turfas as illusúes, que 
vwojavam como as uuicas flores do sou tompe-
ramento novo, tão novo (Jne ainda m,imuva. 
Dizem que j:i mìo tem coração. 
Foi incendiado e destruido por um olliar. Te-

ve muitos inquilinos  
:r• 

0 Costa—não conhomm?.. , aquelle que nin-
guetn moult0::e— estava ha dias cia casa quei-
xando-se que tem engordado tanto que o fato 
uno 1110 serve já. 

Lave-se com agua o cinsa e voltará ao estado 
normal. 

L060 1)'dLtd• 

Noras o • QcixzraX 

(Quinzena de festas e rematada hoj,) com fustas. 
Por toda a parte estruge u e.;h alej tt _te fo-m t )s 
e por tola a parte é o sol li harinolnco das muzi-
ras a cal,•trturizar a alegria dos espirites. 

Aqui e alli a variega,la cói- de han.leira;l a ron-
trastar cone a vorlura dos camlpos. Bupignes tio 
sinos a cantarem a ali,, tuias, canti,;os pastoris a 
espalharem vibranüos de bem estar, alliadas á 
verdadeira fé , tas atilas crentes. 

Ainda bem que oespirito religioso m;ioevmotrre 
diante tios que es-lá 
cavando o sepalohro á patria agouiss1nte. 

Assim temos hnjr, festas—na Barca do Lago, 
Vi,liar, Chorente e lloriz, 

As (1110, mais se salientam) pelo esplendor do 
culto e P.Ao aprazivcl do local sâ) as da Barca Ilo 
l.a,o, e a tle Uo•iz. 
A esta lá vamo: nos obe 1.^meu to ao impulso do 

corarão arradecidu, attrahidu, pila amiza le do 
nu<,o hJnl awigo,collega de rclacrãn,ahhatle Anto-
ilio Paes. 

Li irenr)scair-lhe nos hrago so:npre, ah:m•tos 
prri, a tolos com essa franqu^za caplivall -
te. , tile é o trai..o mais di,tiuelu tla sua figura at-
trall•nt'. 

Perlemos sempre o tempo tr,.la11 to desaprovei-
tautos ;t n+rani io de tÃO bot euuviveucia. 

ti uteml•ao fugir ;as horas a uuvil-o e aprecia[-o. 
.Na sna unver;a so;npr0, fecum Lt, hilariante e 

in,tructiva, ha tolas as notas t¡na pra[ lc:n o e,pí-
ntu e o ca•acãu n'u:na lctrm)uia suavc.—lllustrá 
e deleita. 
Na espontai • 1da'le do dizer está tola a sua al-

illa, sem atavios convelh7tonaes, sela as armadi-
lhas da hpporrisin, que sa:) o he,ll viver da swi,­ 
da.le uno Ìcrma.-1?' tudo sinr.eridxdc. 
0 sou espirito levanta- s.' até á, nntis tl0lir,ada, 

subtilozas () pen_.anu•nto, 0 sea coraç i0 distendc-
so até aos ultimo esfurt;u, dail-
lustrado e amigo coeso pouous. 

L' rapaz coro os rapazes e velho r-on os velhos. 
Faz-se tudo pari tolo,;é util o agra,imel a todos. 
Ser assine não é facil, é só pruprio das al;u;u 
grandes. 

\nica lha conh0,cenr)s o mau humor, e,t,4 sem-
pre als re, é um feliz. ,S_iu assiml os e,pirilus gome 
fo•;ma lus. 

Eu1 volta aa sna cadoira paro;hial niu se ahri-

gaml de„wi4H,,rari3d; meie to é a aureola tio seu nome e o amor o preito ás suar; 

virtudes. Todos o e tolos o anuam. 
E' porque o respoitoe u amors:iu a ho;w,naMin 

devida á suprema uut eslade da terra, á s•nlh2se 
betndila tem laleatu e da virtil Io. 

 xç. 

0 B.lrrls'r.x 1)0 « S_ ,111,110»: 

Nunca rleviamoc ter descidn> envolvidos na nos-
sablusa de huh;tlho, a contunulicar relaç,ïcs come 
o sr. Baptista do „ Sarilho,., 

AI•II"Ill no-4 fez ver qne, a ,rLaC',I'lltlt»,-4 t(;U! 
o joritalei,ro hrarar0nse chama ,jornal liG+r,rateiru•, 
—tens "),mirro nas suas eulumul!ts d ,de a prosa 
a!lora-la di ,leves M.mi,los até ;í piesia bucoli:at de 
Antonio Voijo; th,sdr, os verso, dera lentes de 
Judio Brau-Jãu até aus romlautieos tlo Alb)rto P!-
mentol. 

.ltts arh unos deshtumano deixar ficar cstate'a-
do no monturo se:u reparo ameigo o j r)• uileir.) 
bracaro, que entrou na imprensa nãoacn.atinhar 
coimo era dever de nm tiziu„ipiantn,ut;ts aos traml-
Iaulháos corno um estouvallo, q  tc:n a 1),4[11ur'ia 
d0 se tluerer gripar ás cnlinullotascatho.lralescas 
do ertt1qulsmo de Silva Pinto... 
Mas qne dili ) rcu,, t! ... elnqumito qne nin tela 

a pabrnh) lina do critario, qm; lhe resvala suave-
lnentu da sua m)cnte veria leira.u^nte. apocalv-
ptica, o outro, que teta as circrtnlvalaç ies cere-
hraes eutnpídm coral parlas de cigarro. tem uni-
camente os destoaulontos d'um doe1ae. 

P.mquauto que tun r•ta!Ila sabiamente os factos 
irrisorius, qne se Iho antolh:tnl,coul,t pacuncia de 
tua houu lictiuu e p rs verau;a Ww13 nutrt'r, es• 
po.IJo os ri4cncialm,;nte á provo;;u;,io do rio 
fraw;u, o outro encara-os ves;ga,m ml e.. reg 
á pul)heida te insonsa:ncrtto rom nus tons h 
teira, que desabrocha e r.xpcll cul ln )!mitos dc 
biliosis:no deseducado as frases tacieltada,s, imp l-
lin te ao soJlno. 

0.. jorna,•s de e,piritn,rnnu) leria ser u «Saril!1 )n; 

precisam de nulita ; nassa t 0,c. phaliea... 0 c.:pi- 1 
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vitu aom (1110 se deve colorir as salieneias irrisori-
as ( lu meio, u5oé feito cone acido sulphylvico. 

A (,,al) ,r,a o o curaeão deveu! ju} ar senlpr0 uo 
oro o lic,1 Xuma halau•;a. 

hacil é, poreiu, d,•sfrriar a prosa pelos aloleiros. 
dos (,amin!ur; iuvios da 11r:lle li(,,n -. ia porca. 
Mas dillioil é serenisal-a sobre os rails de bom 

sonso, eur quc o vapor ( 1u espirito saia espu11Utnea 
e LOM!,l;ial-11+nll a pr) luzir elfyitus uutiuws. 
0 Ilaptist:t, do « S:uilho.> tem sido, unicanle11te, 

a Cal'Pü(' L lilt•?ral'la,•lt;slra\'orla L' S^ICI ;,•lllil,a t;01't'9l' 

p01as e11a'll•ilha.las do ba•s,;hanalisuur. 
Couro a.lvrrsariu tem- nus rtplor; lo a hunlil-

dale ([u p rainãu chama11 lo•nos iro:líctLureuto—ty 
purai)ho. 

Ahi Il,im)s o espirito a escorrer san;un... 
,1;111 tau:u.; empa em ser t)pu copilo, assim co-

uro seu hun:;.ao p:te n:io tem culpa ent ser ar:uadur. 
\,io 110'Ss: utantas nos bn.nro± do lyceu;11uts isso 

11:10 nos de:;h mra, porque Uifl'erd,que foi redactor 
cru chefe da « t•u:u'terly líovie,v•,, [evo por es1a(la 
a lojin'Ia de sapahiro. Ibufli 1IiU(•r,o polono. não 
ounstn qu0 slhas) alguma vez da sua p;l!lreira ele 
Cronlarty,lli•rut•r,r, « Uio r,•inbra pela; suasitliuli-
taveis cawrï•;;",liz•ma o; seu; 0,4wtos 11'uula tvlr)-
ç'rap!tia.:ltrclt•l;,t do nonstruu. quan to typnnraplio, 
0 seu ge11io. }mire nós salieut:t-se lf1+ldenumio, 
(1110 era cuulpo;iior do sou jornal o 
qu0 fui no dizer d'um dos nossos priwwiros tio-
rw•ns de hrttra5,o melhor jornal !!'espirito que,  teve 
lodo o paiz. 
Não t:+usos nta,,na em ser typugrapho, porque 

ternos anu ceu da art „ esh•elLl . ful' (irantissiutas, 
uae(,idas nas cantadas ili fimas da sociedado. 
1)ref,•riulus ser artista e termos honra do 

aportar a mito a gonte roais illustra;ll da villa, a 
ser estu'lame chronirn... seus iulpurlanr.ia. 

Em [,rasa, n2 Arca;la r0spOudeul-Ift0 assim aos 
seus escriplu'l. 

ZQ 

Era u,lut(1 +!' este qn(,, o W)nl K I. liar r•os bobo 
diria: o Moei-m c L' simplesmente 
um parvo. 

0 cabo Cubrçalho—desformado d'ideias e df-
c:Lr11( s—a qm) j í nos roforinms, r, qur, fui praç t 
ha ;,dois :umas no 2.° bata. Uo do 20, foi 
sempre alvo de truÇa da suldadesua, por d:tr 
llllllt :l Sorte., 

Um dia um corneta saiu-lhe com esta brióa. 
—«Um ynjo que :111(1:t «x'itrw core 11111:t fr•o/ a. 

sem (lile olla lhe ligue importaucia... Se elle f'ór 
purco que ronque... 
U cauo deu logo, corno se esperava, signal do 

si, para gaudio da tropa. 
Um sulda,flo: 
—Scmpro íls uru sgjcito babão ite todo. 
h,llc rellouta(ulo: 
—Til o1b.L UL a quem Chamas sujeito. Cuidas 

quo sou da tua a,lillart, Pinico 'no custa ir quei-
Xal•-1110 aO 11OSFO C:LI)itã•r.» 

(2il:L-•i 9(',inpl'e :L saa furta se FLl)1'allllaVa dian-
te do sc:l nu) !to o das sobr:Ls do dos outros... 

0 nosso JIauta que tcul o tlom'da liaria ftna 
e tia boa hmwlia; saía, em uma belfa noite, cio 
unja casa ( Io, b:itot:t, ua rua Diroita, depois (1e 
trr dormitado sogro o tmr.ul0 cio ultimo real, 
quo se Lhe liavi:L sumido pelas faluas terrivois 
da inclomcnte cllovia':t potes e o p: mw. 
go, de, mitos nos bolsos, camiubava tacit(trnu 
meio da rue aram:!, ;oaudo pelo fato acigarra-
dn to(lu a chuva, que lhe descia a cautaros ?elo 
dõrso. 
—Fogo pata aqui., diz-lhe um conlpuilteiro 

que com elle seguia, riii ido :,va casas. 
—=Ui•isa castigar este corpo que var, sem dea 

respon(Icu pacifu:uncatc o!conto à liza, 
Wa desfurral.. 

Valentes d(t vaixlaa !,erra 
Pe, 13lai-v98 to(bS em, casa, 
l2ae o honor esc(cnradote 
jura que todos a,-,•(c,a. 

Tremei de : esto, fali. 
lhas •furi(ts d'este ra;wri", 
t2ac c, n(.ni..e for;`e e p'r(a temer 
Que o (,' i-!l a-tl.e Furra',ra,. 

0h menor, oh ulenorziuho, 
I'o!ar)a-rLos a (viiw, Fida. 
. V'-•o grtei,•a,s hror•er, vúao I•aeia•a•C, 

A rto8srt ruo:(a (liter•idii!... 

Dizia, na ad11linisGar,io do cow10.11O, 11111 Ia-
,vrador: 
—«As que lubaram snlifate por causa 

du caulilliu, est,ïo muniu ulclhores., 
A é que o o ver(la loiro mildio guc 

precisa do sulfato da ittstrucgãu.. . 
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1'allava um sujeito , n'uni grupo abancado a 
uma meza do Paulo,gobre a infcflorieade (to café 
que estava tomando. 
0 Judo Machado em arca de b:+charel, repon-

ta: 
—«E5ti enganado, b esta a casa em Barcel-

,os onde elle se fabrica melhor. Notem que eu 
sou um apreciador d'esta bebida, e baeta dizer 
que ella me inspira.. 

tnspiaoçtlo de café cevada ou de Dioka... 
E' forte. 

Arrancamos duma arvore, do Campo da Feira, 
este manuscripto, que ofrerecemos ao sr. Antonio 
Paes de Farta, como apreciador (leste genero de 
ortographia: 

A (Noticio Zto puJ)elco 
Que nu dia 1.; du ame de agosto que se rialiw 

um Grande romagem e festividade ao mosteiro da 
si.nhora da conssellari'to i da sinhora da I.saa 
»corte do i.stremo de villa secea., i Fttrnellos da 
mesma fregateaia terá varada de muzica será mon-
to animada imundo conratrida essa fonsão 
Grande numero de allemeliação Grande quantia 

de Fogo bomm arreal i vom lrintho satperior, todos 
hus Festeiros Fas ver este tutnanssi.o nereaindo 
todos os ei ultos que agradesse 7A0 sePtser, temi 
no dia alma persisto n+unto aninhada com Grande 
quantia de anjos i mais Fiytcr(ufos. 

l;m Fia só avista se verá vem o que hé. 

♦ -
No hotel do nosso arnigo Correia houve, n'ti-

ma destas semanas, uru jantar intimo entre ra-
pazes da nossa fina sociedade. 

I.o acto. 
Meza redonda. 
Copos enfarpellados de guardanapos, em ca-

prichosos feitios, ostentavaut-se vaidosos. 
Luziam os talheres. 
Salientavam-se as iguariaq. 
Um cheiro agradavel escapava-se dos piteus. 
!.° acto. 
Dá-se principio 3 refvicno. 
Chovem ditos de salAres apinienta,los, que rio 

num crescente até que u chaml,agne faz desa-
brochar os brindes. 

3.Q acto. 
Um rapaz da troupe lev2nta-se e surrateira-

mente vai fumar. 
0 fumo transtorna-lhe o talo digestivo e... 

deita carga ás ceroulas em vez de deitar carga 
ao mar.. . 

4. 0 acto. 

Foi-tte enradernar mim fato novo para entrar 
novamente na sala do jantar... 

Ila iuconvenien+ias intestinaes, que q;-to tinia 
verdadeira galliitha, corta nte comouutmachado... 

TAn Barcellinnhos, na rata Direita 

Luiz da Silva, homem rico 
1,, filho de gente lionrada, 
Idurrifava um manrerico 
Que f),um vaso (u'uni penico) 
Lhe floria na sacada. 
t 

I'Ingava a agua na rua; 
Um seu irin,.0 que passava, 
Ao vér que a a`; ua pin-iva 
Coino enorme catalnt!ta, 
Disse ao irmão que corrésse 
Logo á villa, h mistraçitn, 
Pagar multa... e Luiz João 
Fui logo pagar a multa, 

Deixou ficar tudo modo 
Aquella loucura estranha. 
Ao vér honradez tamanha, 
Meninos, benzeu-se tudo... 

0' Luiz João da Silva, homem honrado, 
'I'u deves de possuir um mealheiro 

fiem cheio, bem pesado. 
Eu se tivera um corre recheiado 

De dinheiro, 
Ilavia calcar todas as leis, 
Ilavia de Ene rir (to mundo inteiro 

E sem pagar dez reis. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Toem feito uso de banhos no rio Cavado, com 

muito aproveitamento, os sr. João Can ido e Zé 
da Botica. 
—0 sr. Manoel Luiz da Silva Falrho que já foí 

tomado como padre, em Vianna do Castello, por 
nut importante volto politicu, que o elogiou '•uutu 
sacerdote, resolveu não ir brcvement , a Lisboa, 
coto receio de ser mutilado pflus anti-jesuitas. 
—Attingiu a maior idade o sr. Bento José Mo-

reira. 
—Está entre nós o nosso amigo Antonio Leite. 
—Em Salvador do Campo calou de cinta de 

uma arvore abaixo Jacintho Gonçalves. 
Antes isso do que ficar maltratado. 
---r' melhor usar o cabello comprido assim co-

mo o Jozo Freitas, do que rapado á navalha do 
barba corno o asa o Amaro José dos Santos Tcr-
rQso. 


